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RESUMO
INTRODUÇÃO: As atividades realizadas na monitoria possibilitam uma maior integração professor-aluno, monitor-aluno e professor-monitor, que contribuem para o aprendizado e vivencia adquirida com a disciplina Histologia Humana. Atividades estas que contribuem para 
o conhecimento teórico-prático e a articulação de diferentes métodos de aprendizagem. 
O atual trabalho visa à elaboração posterior de um Atlas Virtual da disciplina de Histologia Humana aberta ao público. Dentro dessa abordagem fez-se necessário fotografar as lâminas, identificar as estruturas e elaborar legendas visando colaborar com a prática de ensino. OBJETIVO: Atualizar e aprimorar o método de ensino através da elaboração de fotos microscópicas das lâminas do Sistema Linfático do Laboratório de Morfologia/UFPB visando colaborar com a prática de ensino. METODOLOGIA: As fotografias das lâminas histológicas, referente ao Sistema Linfático, do acervo do Departamento de Morfologia da UFPB, para tanto foi utilizado um microscópio óptico (Leica DM750) acoplado a uma câmara digital (Leica DFC295). As imagens foram capturadas em diferentes aumentos ópticos para possibilitar a visualização do tecido em diferentes escalas de ampliação e, posteriormente, foram editadas a fim de inserir as descrições das lâminas e das estruturas observadas. RESULTADOS: Para realização desse trabalho foram fotografadas lâminas dos seguintes órgãos do Sistema Linfático: Baço, Timo, Linfonodo, Tonsila e Balt. Posteriormente foram identificada as estruturas e elaborado legendas. CONCLUSÃO: O espaço de aprendizado proporcionado pela monitoria possibilitou um crescimento pessoal, acadêmico e profissional. Além de poder contribuir com a prática do ensino, uma vez que o trabalho desenvolvido nesse plano de monitoria é uma ferramenta auxiliar para o estudante com o estudo extraclasse.
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INTRODUÇÃO

A monitoria acadêmica da disciplina Histologia Humana é importante uma vez que o monitor passa a exercer um papel mais ativo ao atuar como facilitador na transmissão do conhecimento intelectual e social com os alunos do 2° período de farmácia e os alunos do 2° e 3° períodos de medicina da UFPB.

A monitoria não só estimula o conhecimento, a atualização, a pesquisa como também proporciona autonomia e visão crítica. Habilidades estas fundamentais para o inicio a docência como também para o crescimento do estudante na sua vida profissional e pessoal. 


As atividades realizadas na monitoria possibilitam uma maior integração professor-aluno, monitor-aluno e professor-monitor, que contribuem para o aprendizado e vivencia adquirida com a disciplina Histologia Humana. Atividades estas que contribuem para o conhecimento teórico-prático e a articulação de diferentes métodos de aprendizagem.

As aulas práticas de histologia ministradas nos laboratórios de histologia do departamento de morfologia com o auxilio do monitor é de grande importância porque fornece uma atenção mais individualizada do estudante o que facilita os esclarecimentos das dúvidas e permite um acompanhamento mais próximo de cada estudante.

As aulas baseiam-se na apresentação de laminas com cortes histológicos que abordam aspectos estruturais dos órgãos e sistemas, objetivando estimular a capacidade do aluno de identificar através da microscopia óptica os componentes estruturais dos diversos órgãos que compõe o organismo humano e estabelecer relações entre a estrutura microscópica dos tecidos e órgãos e suas funções. Além disso, o estudo histológico normal permite estabelecer diferenciações entre normal e patológico.

Mesmo o aluno frequentando a carga horária da disciplina e tendo a disponibilidade de utilizar o laboratório acompanhado do monitor ou do professor da disciplina fora do horário das aulas, os estudantes sentiam dificuldades no estudo das lâminas no ambiente extraclasse. 
Diante dessa situação houve um grande interesse e motivação por parte dos estudantes, monitores e professores para elaboração de um atlas de histologia digital com o acervo das lâminas da disciplina de Histologia Humana.


O atlas digital é um instrumento de estudo complementar ao desenvolvido no sistema presencial. O presente trabalho visa iniciar a elaboração do atlas e para isso foram fotografados ás lâminas do sistema linfático e posteriormente identificado as estruturas morfológicas para elaboração das legendas.  Cabe ressaltar que o atlas não pode substituir o trabalho em sala ou mesmo descartar a leitura de livros textos, pois o mesmo apresenta-se sistematizado (resumido) contribuindo para o entendimento final.


A possibilidade de imprimir as imagens relativas às lâminas de histologia do acervo da UFPB visualizadas diretamente no microscópio em sala auxilia o processo de fixação do aprendizado. E sobre tudo, difere dos outros recursos disponíveis, pois nenhum deles é exatamente igual ao material trabalhado nesta universidade em função das diferentes técnicas histológicas existentes, dos planos de corte utilizados até mesmo na procedência do material havendo a necessidade de desenvolver um trabalho específico para abranger os cursos da área de saúde desta universidade.


O trabalho visa à elaboração posterior de um Atlas Virtual da disciplina de Histologia Humana aberta ao público. Dentro dessa abordagem fez-se necessário fotografar as lâminas, identificar as estruturas e elaborar legendas visando colaborar com a prática de ensino.


Portanto, a importância desse trabalho pode ser consolidada quando reconhecemos que podemos proporcionar um material didático ilustrado que complementa o trabalho desenvolvido em sala com o auxílio da tecnologia e da comunicação. 
OBJETIVO.

O trabalho tem como objetivo atualizar e aprimorar o método de ensino utilizando-se de facilidades tecnológicas já conhecidas e amplamente utilizadas através da elaboração de fotos microscópicas das lâminas do Sistema Linfático do Laboratório de Morfologia/UFPB visando colaborar com a prática de ensino. Este sistema é parte fundamental para o estudo do sistema imunológico, proporcionando conhecimentos sobre a defesa contra infecções e outros tipos de doenças.
METODOLOGIA.
As fotografias das lâminas histológicas, referente ao Sistema Linfático, do acervo do Departamento de Morfologia da Universidade Federal da Paraíba, para tanto foi utilizado um microscópio óptico (Leica DM750) acoplado a uma câmara digital (Leica DFC295). As imagens foram capturadas em diferentes aumentos ópticos para possibilitar a visualização do tecido em diferentes escalas de ampliação e, posteriormente, foram editadas a fim de inserir as descrições das lâminas e das estruturas observadas.
RESULTADOS:

Para realização desse trabalho foram fotografadas lâminas dos seguintes órgãos do Sistema Linfático: Baço, Timo, Linfonodo, Tonsila e Balt (tecido linfoide associado a mucosa).

A primeira foto foi do Baço que é um órgão com maior acúmulo de tecido linfoide e o único interposto na circulação sanguínea. Cuja principal função é defesa contra micro-organismos, destruidor de eritrócitos e grande produtor de anticorpos. O baço possui: cápsula constituída de tecido conjuntivo denso o qual emite septos (trabéculas) por onde circulam vasos sanguíneos para o interior da polpa esplênica que constitui o parênquima do órgão. A polpa esplênica contém células e fibras reticulares, macrófagos, células apresentadoras de antígenos, células linfáticas e outras em menor proporção, por sua vez dividem-se em polpa branca e polpa vermelha. A polpa branca é composta de nódulos linfóides, arteríola central (folicular) e bainhas periarteriolares de linfócitos. Estas últimas estruturas são consideradas zonas timodependentes e podem ser identificadas quando a arteríola aparece cortada longitudinalmente. A polpa vermelha consta de cordões esplênicos formados por tecido reticular entremeado com capilares sinusóides. A zona marginal é caracterizada por estar entre as duas acima descritas contendo muitas células dendríticas embora não identificadas nesta lâmina. Identificado: Baço: Cápsula, trabécula com vasos peritrabecular, polpa vermelha, polpa branca, cordão e seio esplênico. Coloração: Pararrosanilina e azul-de-toluidina; Aumento: 10x e 20x.

Em seguida foi fotografado o Timo, órgão que possui dois lobos envoltos cápsula que origina septos que divide o parênquima em lóbulos tímicos com 2 regiões: cortical e medular.
A zona cortical é mais periférica e cora-se mais intensamente pela hematoxilina, por possuir maior concentração de linfócitos. Na medula mais central e mais clara encontra-se os corpúsculos de Hassall (corpúsculo tímico) e células reticulares epiteliais. As células mais abundantes do Timo são os linfócitos T em diversos estágios de maturação e as células reticulares epiteliais. Possui, também, macrófagos na cortical. Identificado: zona cortical, a zona medular, corpúsculo de Hassall. Coloração Pararrosanilina e azul-de-toluidina; Aumento. 10x e 20x.

Dando continuidade temos a foto dos Linfonodos: órgãos encapsulados constituídos de tecido linfoide que aparecem espalhados por todo o corpo, sempre no trajeto dos vasos linfáticos. A circulação da linfa é unidirecional penetra pelos vasos linfáticos que desembocam na borda convexa do órgão saindo pelos linfáticos no hilo. A cápsula envia trabéculas que dividem o parênquima em compartimentos incompletos. O parênquima apresenta a região cortical, localizada abaixo da cápsula e região medular que ocupa o centro do órgão e hilo. Entre as duas regiões encontra-se a cortical profunda. A cortical é constituída de tecido linfático frouxo que forma seios subcapsulares e peritrabeculares e nódulos linfáticos que podem ter áreas centrais mais claras- centro germinativo. A região medular é constituída de cordões medulares, formados principalmente de linfócitos B, mas contem fibras e células reticulares. Separando os cordões medulares encontram-se os seios medulares.

Identificado: cápsula, seio subcapsular, cortical, centro germinativo, região medular, cordões medulares e seios medulares. Coloração: pararrosanilina e azul-de-toluidina; Aumento: 10x e 20x


Tonsila: órgão constituído por aglomerado de tecido linfático, incompletamente encapsulado e em contato com o epitélio da porção inicial do trato digestivo. Estão localizas em posição estratégica para defender o organismo contra antígenos transportados pelo ar e alimentos. As tonsilas possuem imaginações que penetram profundamente o parênquima formando as criptas que contêm células epiteliais descamadas, linfócitos vivos e mortos e bactérias.


Balt: para proteger o organismo existem acúmulos de linfócitos associados a tecido linfático difuso localizado na mucosa e na submucosa como o BALT (tecido linfoide associado ao brônquio). Aumento: 40x
CONCLUSÃO.

O espaço de aprendizado proporcionado pela monitoria possibilitou um crescimento pessoal, acadêmico e profissional. Além de poder contribuir com a prática do ensino, uma vez que o trabalho desenvolvido nesse plano de monitoria é uma ferramenta  auxiliar para o estudante com o estudo extraclasse.
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